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Curso de Sargentos Milicianos­
Terminam no próximo dia 6 do
corrente, os trabalhos do. pre­
.sente Curso de Sargentos Mili-
cianos.

'

Na passada segunda-feira, pe­
las 2Z horas, a cidade assistiu a

um exercício de fogos reais, com
balas luminosas.
Em diversos pontos altos da

cidade estavam colocadas bate­
tias de metralhadoras, simulando
a defesa dum ataque aéreo.
O exercício decorreu admira­

velmente.
•

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos foros e ju-

'

ros, continua aberta todos os do­
mingos, das �Z; ás IS horas, a

Secretária desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
se de, serviço urgente durante
a' corrente semana a Farmácia'
Simplicio.

,

•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec­
taculos da Semana-Apresenta
hoje a super comedia americana
O Senhor Felizardo, com Gary
Grant e Laraine Day, que des­
ereve a vida e amores dum gran­
de aventureiro jogador profissio­
nal, proprietário dum barco ca­

sino, que é mobilisado para a

guerra no momento que preten ..

dia seguir para a América do Sul.
No cumprimento do dever,

morre um companheiro e ele mu­

nido da sua identidade vai a ter­

ra e trava relações com uma fun­
cionaria do Auxilio de Guerra,
de quem se apaixona e a quem
cenvence formar uma meza de

jogo pata os fins a que ela de­
. fende, sendo sua intenção guar­
dar para seu proveito o lucro. De­
pois de ferido numa luta corn um

velho socio segue num barco,
mas este na volta é torpedeado,
mas consegue voltar e encontrar

feliz á sua espera aquela que ele
amavâ.

Terça 6-Programa duplo com

apresentação dos fi'mes A Vol­
ta dum Estranho e Castelo de
Caf'!tas.
0_ primeiro é uma alta comé­

dia de grande classe com três el­

eepcionais artistas do cinema bri­
tanieo, Guflith Gones, Bilis Jef­
h:ys e AthoJle StWarr, e que re­

lata como a filha dum rko finan­
ceiro abandona o seu noivo pa­
ra fugir com um modesto quimi­
co de seu pai. Um agente encaro

regado de. procurar os fugitivos
descobriu os, sendo pouco depcis
encontrado morto no quarto do
quimico. Mas I teria sido ele o

assasino? '

O outro trata·se da deliciosa
comédia musicada espanhola, in·
terpretada pelos arustas Blanca
de Silos e Raul Cancio, este ul­
timo companheiro da Milu, nas

Doze Luas de Mel. A musica é
de Q¡¡intero.

•

Club Recreativo Tavirense-Corn
regular trequencia, efectuou-se
no dia 24 de Janeiro, nêste inte­
ressante e mais antigo Club ta­

virense, a eleição dos Corpos
Gerentes para o corrente ano,
que deu o seguinte resultado:
Assembleia Geral-Presiden­

te_, Antonio Rodrigues Santos;
�lce-Presidente, Joaquim Jeró·
Olmo d'Almeida; J.o Secretário,
José AntoniQ Molarinho Junior;

2, o Secretário, José Rodrigues
Horta.
Conselho Fiscal-Presidente,

Mánuel de Soma Rosa; Secretá­
rio, Jos é Antonio Costa; Rela-
tor, Izidro José Leiria. ,

Sttbstitutos-José do Carmo,
Virgilio Correia Monteiro e Ma­
nuel Pedro Cabrita Junior.
Direcção-Presidente, Sebas­

tião José da Luz; VrcePresiden­
te, Joaquim Dias; t ,

o Secretário,
Antonio José Furtado; z.o Secre­
tário, Manuel Joaquim Tacão
Vaz; Tesoureiro, Alberto do Nas­
cimento Jara .

Substitutos-Faustino Nobre e

Custodio dos Santos.
Do resultado desta eleição, não

queremos deixar de felicitar os

sócios do Club Recreativo Tavi­
rense, na feliz escolha dos seus

Directores, que são na sua maio­
ria sócios antigos e que por vá­
rias vezes no desempenho de car­
gos por eles já desempenhados,
têm mostrado II sua boa vontade
no.engrandecimento do seu Club.
Estamos pois certos que o 'Club
Recreative Tavirense com os

seus novos' Directores e os seus

novos Estatutos aprovados no

Governo Civil de Faro por-Al­
vará datado de zo do corrente ,

o

referido Club irá' mais uma vez

marcar no meio associativo des­
ta nossa cidade de Tavira.

Iniciam-se hoje, neste simpati­
co Club, os tradicionais bailes
carnavalescos, q u e prometem
grande animação.
Tambem se deve realisar mui­

to brevemente um interessante
concurso de bilhar, inter-sócios,
para disputa de duas interessan-,
tes taças de prata, aos dois pri.
meiros classificados, cuja inseri­
ção .estã aberta, e as condições
do referido concurso estão' pa­
tentes a todos os sócios, que po­
derão ser apreciada tôdas as

noites, no gabinete da ni¡:ec�ão
das :tz ás z4 horas.
Tambem por deliberação da'

D.recção, iniciarQse-há mensal­
mente e ao 3.° sabado, reunióes
femiqinas, para as famílias dos
SóCÍ-Os, para trabalhos de coatu­

ra, bordados, etc.

•

Vida Religiosa-No passado dia
3 do corrente, realizou se na ¡gre­
ja de S. Braz, a festa em honra
do seu orago á qual assistiram
muitos fieis. .

•

Procissâo de Cinzas - Uma co­

missão de irmãos da veneravel
Ordem Terce,ra de S. Francisco�
de:Ha cidade, iniciou já o pediló
rio para a realização da tradicio­
nal e pomposa Procissão de Cin·
zas, uma das mais lindas do Al­
garve, que sairà no dia 18 do
corrente.

�j de esperar o melhor aco�
Ihimento da parte dos catoli�os
tavirenses •

e
'

Amendoeiras em Flôr-Já come­

çaram a aparecer as primeiras
a�endoeiras floridas. Todavia,
este ano a floração está um pou­
coo atrazada em relação aos anos

anteriores em que nesta altura do
ano as árvores tinham atingido o

apojeu da sua floração. No cor­

rente ano só virá a acontecer is­
so lá para meados do corrente

m�s.

Em FRANÇA
""r J •.... \it.

Terminou o julgamento de
Maurras com a sua condenação
a prisão perpetua. Parece que a

grande maioria da assistência não

gostou porque esperava a pena
de morte. Tornamos a dizer que
ignoramos o que de verdade há
sobre os crimes de colaboração
atribuidos ao chefe do movimen­
to da Action Française.
Dizem os telegramas das agen-

, das que Maurras dissera ao co'

nhecer a decisão do tribunal que
esta reprêsentava a vingança do
caso Dreyfus. Lemos os vários e

parcos telegramas que os nossos

jornais trouxeram sobre o-julga­
mento. Recordamo-nos de certos

depoentes com os quais o reu tra­

vou polémicas tremendas. Lem
bramo-nos ainda de que êle foi
o maior anti-germanista que a

França teve, o homem que via
em tudo que, segundo a sua opi­
nião, não servia os interêsses da
França, as consequencias da gran­
de influencia que no campo filo­
sotico" e social francês causaram

êsses dois alemães Marx e Kant.
Olhamos hoje para o clima in­

telectual e social da França e

quasi só encontramos discipulos
daqueles dois mestres alemães.
Excepto no sector católico, mui­
to importante sem dúvida, é ni-
tida: e�sa influencia. ,

Maurras teve êrros de que a

Igreja o forçou a abjurar. Mas
Marx e Kant continuam sendo
os grandes inimigos da nossa co-

mum civilização. -
.

Deixemos o tempo' apasiguar
os animos e que a França recu­

pere o .seu equilibrío. O seu che­
(e politico General de Gaulle,
tem demonstrado qualidades de
governo excepcionaes. Confie­
mos ern.que a pátria de Joana
d'Arc volte a ocupar ague le lu­
gar que a sua inteligencia clara.
e brilhante há multo mareou no

concerto das nações civilisadas.

Círculo Cultural do Algal've

ExposiçãO Lyster Franco
Inaugurou se, no domingo pas­

'sado, nesta colectividade" uma

notável exposição de óleos, lápis
e carvões do distinto artista Lys­
ter Franco, com a presença do
sr. Governador Civil e de núme­
ros os convidados, representan­
tes da imprensa e personallda·
des de destaque nos meios cui·
tos da cidade.
A Exposição está patente ao

publico até 18 do cortente, das
15 às 19 horas, todos os dias.
Dos trabalhos expostos faiare­

mos em breve. Por agora limiA
tamo-nos a referir que o rea¡:::a ..
reGimento do PlOlor Lyster Fran­
co tem sido um êxito artístico de
concorrência 'e de agrado pleno.

Calendários
Da Companhia de Seguros Im­

pério recebemos a oferta de dois
mteressantes calendários para o

corrente ano.
'

Também do nosso correspon­
dente em Algoz, sr. Alvaro Duar­
te Gomes, representarite da Im­

perial Vinicola, de Sangalhos,
recebemos a oferta de dois ca­

lendários para o corrente ano.

Os nossos aaradecímen�os.

PaS8QU mais um aniversário
Relação dos donativos entre- sobre o crime mais vergonhoso

gues a té ao dia 31 de Janeiro da História de Portugal. Hoje
de 19.¡.5: ' já se faz justiça á inteligencia e

José Rodrigues Fernandes, chou- ás intenções-do Rei D. Carlos I.

riços no valor de z5.tPooj Fran- Mas os que viveram essa epoca

cis30' Pedro Maldonado, 406.tP7,0; triste ou que tiveram de ler os

Joao Braz de Campos., I . z5o.tP;, jornais de então não podem es·

Capitão Joaquim Baptista Fer- quecer-se de como é fácil cie-
reirá, 50.tPoo; Joaquim dos San- mentar as turbas. Príncipalmen-
tos, 50.tPoo; Capitão Joaquim Di- te, qt;'ando, <;lo lado- ,COt'ltràrie" não
niz Afonso Rolo, zo.tPoo; João da ha possibilidade ou corag�m pa-
Costa Simplicio, 2'J.tPoo;,Dr. Luíz "

ra.enfrentar ,os falsos amigos d?
Joaquim Pinto, 40.tPOOj Antónjov -,�;P",�llO;, O Rei ,en�o:1trav�-se, por
Joséda Silva, 30.tPoo; Zacarias 'aa"· f�f'ç��(t�(t�ua p

..os�Içao, :ac1!DSo d�s­
Fonsece . Guerreiro, 50.tPoo; Dr1 ,�"��.ll1tg�;f.� nao podía ,1Dterv}�.
José Diogo Guerreiro, 500;rpoo; ,": E�fc,tallfe'D,�e por .ISS0 fOI a ·ViU­

Luiz Rodrigues Corvo, 50;mooj �a ,essol��da e imolada, numa

Dt. Eduardo Mansinho, IOO.tPOO; 'Tamfest8:ç�o de Justiça ás �uas
José Viegas Mansinho, IOO.tPOO; a!tas "quahda�es ,de e�ta�lsta,
José Joaquim Leiria, soæoo; ainda q�e ,de JU$UÇ� aO,1_nves.
Francisco José Pedro da Cunha, O Principe -q. L�IS Filipeper-
50.tP00; Francisco de Paula Pe-

,

tence aquela
, lista Já um pouco

res, 5o.tPoo; Capitão António Mil- longa dos Príncipes Portugueses
Homens Correia, zo.tPoo; Dt Fer- em que se malograram as gr�n-
nanda Trindade Portilho, 50.tPoo; des esperanças, neles postas p�-
José Rodrigues Centeno, 100.tP;

los seus subditos, malogo. devi-
Dr. Augusto da Silva Carvalho, d? á f.?rm� estr�nha c0'-:10 desta

Sooæoo; Bernardino Padinha Di- vI�a tao c�do tem -partido, E; o
,

niz, 2' dúzias de meias, 6 camí- c�lme prauca"do �ont�a este PnI}-
solas para creança, I manta, tu- -cipe portugues e' tao repelent.e
db no valor de sooœoo; José Au- que nem seq';l�r pode seF c�assl-
gusto da Fonseca, IO.tPOO; José ficado de politico ou, social, d�n-
Mendonça Viegas, 5o.tPoo; José do, �e barato esta diferenciação,
do Carmo, 50;tpoo; Dr,. Ofélio -.,--.-.....-....----.......-

Máximo de Oliveira Bomba,
IOO:tPOO; Fábrica de Moagem;r.
A. Pacheco, 8.280.tPoo; Subscri­
ção da freguesia de Sto. Estevão,
42 1.11>50; Francisco Padinha Rai­
mundo, 5o.¡poo; Comissão de Fes­
tas de Cachôpo, 12Z:tt>50; Câma ..

ra Municipal de Tavira, 3.00o;f1l;
Subscrição da freguesia de Ca·
chôpo, 200.¡j')OO; Dr. José Raimun­
do Ramos Passos, 5o.tPoo; N, N.,
2 .oooæoo;N. N." 4.00o�00;Ven­
da de cartazes, 260.tPoo; Venda
de emblemas, .5o.'fPoo; Venda de
sêlos, 24.¡))00; Prior Antonio do
Nascimento Patricio, 26.¡poo; Dr"
Jaime Bento da Silva, .5o.tPoo;
Venda de cartazes pela Mocida­
de Portuguesa, 35.¡j')oo; Donativos
da freguesia da Luz, espectacu·
los na sociedade, S35.tPooj Do­
nativos da freguesia da Luz, ci­
nema ambulante, 4z.tpoo. Total
23.og8.1tJ50.

Socorro de In­
. verno de 1945

•

Os comentários que fizemos
neste jornal a proposito dos trá·
gicos a�identes de Mal!au, mere·
ceram a honra de uma leitura in­
tegral na emissão da Emissora
Nacional no dia 26 de Janeiro.
Agradecemos penhorados essa

atenção.

A Voz do Operário,
e o sen PlusDn dO Trabalho

Como já referenciamos no nos­

so jornal a grande iniciativa da
criação do Museu do Trabalho
-o primeiro que entre nós se

organiza--e que se fica devendo
á benem€rita A Voz do Operá.
rio foi inaugurada no dia 26 de
Janeiro.
Iniciativa curiosa a que está

destinado grande sucesso, será
no futuro um centro de estudos
patente a todos quantos desejem
aperfeiçoar o cabedal dos seus

conhecimentos.
Atravez documentação valiosa

a História do Trabalho terá a

sua digna representação nesta

iniciativa de A Voz do Operário
que merece os mais rasgados
aplausos.

Regicidio

Santa' Casa da Mise-­
ricórdia de Tavira J

Relação dos donativos recebi­
dos no 4.0 trimestre de 19.;4:
Anonimo, J soæoo; Anonimo,

25;¡poo; Anonimo, ôoæoo; D. Ma­
ria Carolina de Padua Cruz, 2-5�,
Rosa Correia Saraiva, Caceta, I

lata de leire condensado; Manuel
José Candeias Junior, 5tiPoo; Jo­
lié Joaquim Ferreira, I '2o.1tJoo;
Anonimo, 10.1tJoo; Francisco José,
2o;ftloo; Prof. Dr. Augusto da Sil­
va Carvalho, sooæoo; José Joa ..

quim -Ferreira, I ZOO11>OO; Manuel
Serra, IO.tPOO; Tenente Francisco
Solesio Padinha, 1 cabaz de tan­
gerinas; Anonimo, 6 couves, 1

trade, 200 litros de sal, 3 quilos
de batata redonda, 2 quilo de
batata dôce, 2 quilos de toucinho
e I quilo e setecentas e ciricoen�
,ta gramas de chourico; Gremio
dos Exportadores de Frutos e �

Produtos Horticulas do Algarve,
30o�00; Capitão' Antómo Cor­
reia Mll,Homens, lOO;¡J:IOQ; Fran­
�isco Domingos Furtado, IO li ..
trás. de azeite; Francisco José
Pedro da Cunha, '50.tPoo; João
Braz de Campos, 250'.tPoo; Joa­
quim dos Santos, 10 litros de
milho; Francisco de Paula Peres,
:;¿o;¡Jloo.

Gap; Mário Lopo do Carmo
Reassumiu as funções de dele­

gado da Comissão de Censura
neste distrito, o sr. Cap. Mário
Lopo do Carmo, Oficial distinto,
que durante muitos anos exerceu

identicas funções na nossa pro­
vincia tendo retirado quando foi
nomeado Comandante da Policia
de Segurança Pública em Beja.
Cumprimentamos o sr. Cap.

Lopo do Carmo, desejando·lhe
muitas felicidades na continuação
do desempenho do seu cargo.

Este número foi visado
pela Delegaçio de

()ensura.
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Eça de Qneirq,Z Como contribuição para as comemorações do 1.0
.

centenário do nascimento de Eça de Queiroz,
que passa êste ano; encontram-se publicados e no prélo, alguns
trabalhos acêrca do inimitável paisagista de «A Cidade e as Serras».

Em «Eça de Queiroz-Páginas desconhecidas História das sua.s
obras contada por êle próprio» dá-nos o Prof. Dr. Lopes de Oh­
veira algumas cartas inéditas especialmente dirigidas a Ramalho
e aos editores Lello, depoimentos de Jaime Batalha Reis, Alber­
to de Oliveira, José Sarmento e outros.

A conferência que Màrio Sacramento pronunciou em Junho
do ano passado na Escola de Belas Artes do Porto, foi agora edi­
tada s06 o título «Retrato de Eça de Queiroz», um retrato um

pouco. •• desfocado... mas um traba lho, enfim ...
«Eça de Queiroz-o homem e o artista-e-», é o título do tra­

balho que o consagrado crítico literário Dr. João Gaspar Simões
vai publicar em edição de «Dois Mundos». Será um grosso volu­
me de cêrca de 500 páginas, com abundante documentação inédita,

Rocha Martins, por intermédio da «Inquérito» vai publicar
.Os antepassados românticos de Eça de Queiroz»-estudo das

personalidades de alguns membros da familia do apreciado ro-

mancista de «A ilustre Casa de Ramires».
.

«Editorial Aviz» publicou com um lúcido e notável prefácio
de Eduardo Pinto da Cunha, «Crónicas de Londres», primeiro
volume da colecção que dará à estampa algumas páginas inéditas
do grande Romancista. São vários os temas, destacando-se, to­
davia, os da guerra turco-russa de 77, das politicas francesa e

italiana da época, do Papa Pio IX; dum modo geral, a análise da
vida politica e espiritual da Europa do tempo.

Fnndaçio Nacional para a Alegria no Trabalbo Prosseguindo na

--..:...----�--_,.;:;:._-----, sua obra de alto
alcance cultural, promoveu êste organismo do Estado Novo, no
Liceu Camões, na noite de 24 do mês passado, o 131.0• Serão
cultural, recreative, c_?m li colaboração da Orquestra Sinfónica

Popular, sob a direcção do Maestro Wenceslau Pinto, a Orques­
tra Típica Portuguesa de Belo Marques e os Quartetos vocals da
Emissora Nacional.

Dedicado aos funcionario da Direcção Geral do Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdência e com a assistência de Sua Ex."
o Sub-Secretário de Estado das Corporações e Previdência So­
cial, o programa constou de uma parte cultural e duma recreati­
va. Na primeira, a Orquestra Sinfónica Popular executou «Cleó­
patra», de �h.cinelli: «Rapsódia Eslava», de David de Souza;
«Fandango», de Wenceslau Pinto e !Espanha», de Chabrier. A

parte recreativa incluiu canções portuguesas interpretadas pelos
quartetos vocais masculino (José Antómo, Tito Livio, Rino San­
tos e Alberto Afonso) e feminino (Maria Lemos, Gina Esteves,
Nini e Fernanda Remartinez) da E. N. e um corridinho de La­

gos, uma valsa portuguesa e um rosário de fados pela Orquestra
ae Belo Marques.

Todos os executantes foram muito ovacionados e alguns nü­
meros bisados.

Circulo de CuItura Insica! E' já uma realidade, a idéa, lançada
há mezes pela «Vida Mundial Ilustra­

da», da criação dum grupo de gente de boa vontade a-fim de in.
cutir no ânimo dos portugueses o gôsto pelo Teatro, atravez de
interpretações, críticas, estudos, etc. .

ccMiradoiro», que já se referiu há tempos a essa louvavel ini­
ciativa, tem a alegria de hoje já dar a constuíçâo da Comissão
Organizadora: Vasco de Mendonça Alves, Manuela de Azevedo,
Arquímedes Santos (do Teatro dos Estudantes da Universidade
de Coimbra), Jorge de Faria, Manuel de Carvalho, Gino Saviotti,
Armando Vieira Pinto, Alves Redel, Grazia Saviotti, Francisco

. Rebêlo, Antonio Victorino e Eduardo Scarlatti.
Em breve mas interessante artigo dum dos últimos números

da ccVida Mundial Ilustrada», informa Grazia Saviotti que a Co­
missão Organizadora trabalha actualmente na inscrição de novos

elementos para que logo que esteja completado o quadro dos
fundadores-que é de zoo-seja convocada a assembleia geral e

a direcção que há-de criar os regulamentos das respectivas co­

missões técnicas, a-fim-de iniciarem 'a redacção de um Boletim,
o ciclo de conferências ilustradas e a representação de peçss na­

cionais e estrangeiras.

Vasa de Entr� Douro e linho Integradas no dela comemorativo
da passagem do 1.0 centenário do

inimitável criador dos Acáéios e dos Jacintos, dos Basílios e dos
Tradiques, promove a Casa de Entre Douro e Minho uma série
de conferendas de individualidades em destaque nas Letras c nas

Artes Nacionais, que, decerto. despertarão o maior interêsse nos

admiradores do :Autor das melhores páginas da Literatura Portu­
-guesa, em especial, e em todos os portugueses, em geral.

A primeira das conferências, realizada na séde daquela ogre­
miação regionalista, foi feita pelo professor Dr. Vieira de Almei­
da sob o título de «A Máscara de Eça de Queiroz». Da brilhan­
te lição falaram exuberantemente as ovações que a numerosa e

selecta assistência dispensou ao insigne Catedrático da Faculda­
de de Letras. A apresentação foi feita pelo Dr. João Valésio, que
também será conferente numa das próximas noites, e a escntora

e jornalista D. Manuela Reis leu «Primeira carta a Maria Clara»,
excerptos da .Correspondência de Fradique Mendes» e o final
do «Suave Milagre».

Chiado, tins de Janeiro de t94S O¡'••rva4o, 1t.0 1

J. TAVBIRA
I. 'rito • C!ulth., 40a-MATOZINHOS-t.l.f. ¡UI-M.

REPRESENTAÇOES- CONSERVAS DE PEIXE

nJElPOIS)('J("Á.lR.10 Xl ......

SOCIEDADE ARTISTICA
Manufat." de Borraoha, Lda.
Azeites Refinados

POlpa de Tomate para Conservas
Folha de Flandres

Máquinas para a Industria de Conserva

•

Sociedade Cooperativ.a
(Em organização)

Conforme local do nosso nú-
.
mero anterior realizou-se no pas­
sado dia 22 de Janeiro, na So­
ciedade Orfeonica de Amadores
de Musica e Teatro a reunião dos
contribu ntes desta Cooperativa.
A' mesma compareceram em

primeiro lugar os membros que
constituern a comissão de inicia­

tiva, srs. Manuel dos Prazeres
Castim e Jorge Sotera dos San­
tos auxiliados pelo sr. Joaquim
Madeira Teixeira o qual, a pe­
dido da dita Comissão, presidiu
á reunião, tendo pot sua vez

convidado para secretariar os

srs, dr. Martiniano Pereira dos
Santos e A bilio Encarnação,
O sr. Joaquim Madeira .Tei­

xeira, fazendo uso da palavra,
expôs os fins para os quaes a

mesma ha\'iá' sldo convocada:

apresentação de contas, nomeá­

ção de uma Comissão mais am­

pla, em virtude de maiores res­

ponsabilidades e Icitur a do pro­
jecto dos Estatutos, para conhe­
cimento e estudo dos mesmos,
não se tendo levado a efeito a

dita leitura por ter sido' alvitra·­
do a reprodução dos mesmos em

vários exemplares, para melhor
conhecimento dos mesmos.

Continuando o sr. Joaquim
Madeira Teixeira, teve palavras
de simpatia pela realização des­
t� Cooperativa, lembrando que
sendo esta cidade tão pouco in­

dustriaI, seria um meio de ver

surgir algumas actividades, para
um ressurgimento.
Pediu a uns muita persistência

e a outros que não deixassem

passar com indiferença esta opor­
tunidade para o levantamento do
nível industrial da sua terra, con­
tribu'ndo assim para o progres­
so da mesma.

Tendo sido muito apreciadas
as palavras do sr, Teixeira fo­
ram em seguida. indicados os

restantes membros da Comissão
pára prosseguimento dos traba­
lhos de organização, que ficou
assim constituida: Srs. tenente

José Augusto. Correia, Luiz dos
Santos Pereira, Manuel dos Pra­
zeres Castim, António Sousa
Dias e Jorge Sotera dos Santos,
a qual mereceu a aprovação de
todos os membros da reunião.

Foi adjudicada por 3.475
contos a construçao de vá­

rias escolás no Algarve
Ao empreiteiro José Henri­

que Botelho foi adjudicada por
3.475. oooæoo a empreitada de

construção de edificios escolares
nas seguintes localidades da nos­

sa província:
Balurcos, Alcoutim,.Martilon­

go, Peral. (S. Braz), Castro Ma­
rim, Odeleite, Ferragudo, Alpor­
chinhos (Porches), Odeaxere,
Meia-Praia, Olhão, Tunes, S.
Marcos da Serra, Tavira e Sa­
gres.
Estas construções fazem parte

do vasto plano dos Centenários,"
da autoria do malogrado minis­
tro Duarte Pacheco.
As empreitadas para todo o

País ascendem a mais de IS mil
centos,

Despedida
Aurelio Rodrigues Mil· Hõ­

mens, na impossibilidade de o

tazer pessoalmente vem por es­

te mela apresentar as suas des­
pedidas a todas as pessoas ami.
gas oferecendo·lhes o seu limi­
tado préstimo na Avenida Gago
Coutinho, D. P-r/e Esq.o Ama­
dora.

SerninHo o Pofrio
Erguera-se o Soldado em manhã branda , ..

.

Ao toque da alvorada

Porque dentro em seu peito o Dever manda :

-Servir a Patria. amada!

No mistério .do peito o coração,
As vibrações que tem! .

Servir a Patria amada é Oração:
-Ei-lo a rezar também ...

Seus olhos garços, luminosos)' puros,
Como gotas de rócio a tremular,
Ignoram da crueza os grilhões duros,
Porque o Céu lhe ditou o uerbo=Amar !

Esguiu e fino, como junco altivo,
Seu braço não se iez para maiar ;

Porque êle tem o coração cativo
Do santo ideal que à terra há-de baixar]

Assim vibra o Soldado, santamente,
A' luz da Madrugada ...
E o calor do seu peito, eternamente,
Dedica à Patria amada!

A Patria que em ternuras se desvela
Abrindo o seio em flor ...
Confia que do alto [esus vela:
A Paz do seu AmorI

Erguera-se o Soldado, em manhã branda ...
Ao toque da alvorada

Porque dentroem seu peito o Dever manda :

-Servir a Patria amada!

I,

Vit6ria '{éSia

-Agosto de 1939
na Praia

(<!ompl.mento aomaltu.Grito eloi.
m•••• na Fiauaira ela Fo..)

No Boletim da Aca.demia N a­

cional de Belas Artes, vol. VII

pág. 30 do ano de 1940 se en­

contra o seguinte: «Relação dos
panos de raz existentes nas co­

lecções do Estado, por D. Maria
José de Mendonça. Foi um estu­

do apresentado à Academia de
Belas Artes em sessão de 8 de
Dezembro de 1939 por João de
Couto o qual constituiu uma su­

mula do trabalho empreendido
pela conservadora dos museus,

.

D. Maria José de Mendonça, pa­
ra o inventário e classificação das

tapeçarias existentes no paiz, Pa­
ra a realização .

dêssc utilissimo
empreendimento o Institute para
a Alta Cultura, a pedido dfl Di­
recção dos Museus Nacionais de
Arte Antiga, concedeu os meios
neeessarlos». E a páginas 41 sob
o número 66 apresenta uma bela

fotografia do tapete referido da- fa-
. brica de Tavira dizendo: «Paisa­
gem 1773'1783, existente no Mu­
seu da Figueira da.Fos», Consul­
ta feita por mim na Biblioteca da
Academia das Ciencias em 31 de
Março de 1943.
E para terminar direi alguma

coisa sabre o que foi o Mosteiro
de Seiça ou Ceissa (II) a que per­
tenceu o precioso tapête da fá­
brica tavirense.
Segundo o que nos diz Paio

Guterres, o terntério de Monte­
Mor ao sul do rio Mondego, pels
época da conquiste �8tava todo
coberto de forte matol •••
Porém um dia (século XII)

quãsi ligado à ribeira de Seiça,
a uma p'equena distância de Lou­
ri�al e Lavos, numa pequena ela­
reirinha daquele lugar serrenho
foi visto um frade, e êste homem
por ali andou, permaneceu e edi·
fiGOU uma capelinha onde logo
principiaram a afluir os crentes

em Deus, habitantes daqueles ar.

redores, os quais depois das suas

orações feitas se retiravam con.

f/)08 tCifJ'08
«O Paf. e o POYO Hunsaro)­

Editado pela Editorial Nobel,
na colecção Paises e Povos, é

apresentado sem indicação do
autor. E' pena porque a sua lei­
tura é interessante. Compõe-se
dos seguintes capitulas: Geogra­
fia e Geopolitica, Povo e popu­
lação, Estado e Constituição, a

vida económica, Situação da so­

ciedade e Politica Social, a Lite­
ratura, Imagens da Hun�ria.
Qualquer destes capitulas e de­
senvolvido de forma .sucinta mas

clara, de forma a que os leitores
fiquem com uma ideia muito re­

gular do que é a Hungria e o seu

Povo. Neste momento em que a

Hungria está atravessando, com

certeza, a crise mais grave da
sua tão agitada História, a-Iehu­
ra desta obra presta bastantes
serviços a quem se quizer elu­
cidar sobre .aquela Nação. No
fim vêm algumas fotografías sô­
bre paisagens da Hungria.

fartados pelo socorro espiriturl
recebido.
Correu tempo e, pouco a peu­

co, as casas foram .pare�endo
feitas ao redor da capelinha por
aqueles religiosos frequentadores
que se sentiam bem naquele lu­
gar e assim foi feito o Louriçall
E aglomerados os católicos. pela
mesma forma levantaram o Mos·
teiro de Santa Maria de S�iça
que em I 162 progredia sendo-lhe
dado o primeiro diploma em 1139
por D. Afonso Henriques.

(Conti"ua)
Lx.a-944 Holtorato Santo.

(b)-Ceissa, segundo Pinho Leal M
seu (,Portugal Antigo e ModernoD.. O
..Dicionário Portugal.. confirma esta
forma de escrever dizendo-nos também
ser povoa�ão muito arttiga pois já os

romanos lhe cqamavam Cdtium e que
é uma povoação pequena cercada de
montes, situada numa planicie próximo
da margem do Monde�o, da Figueira
da Foz e Tentugal, sitio picoresco e

ameno.

TAVIRENSES: se quizerdes
manter o jornal da vossa

terra, assinai-o.

Predios em Tavira
Vende-se na Praça Zacarias

Guerreiro, n.O 5, e outro na Rua
dos ·Fnmeiros de Deante, n.O 8
e i O; por 20 contos cada, por
ser urgente a sua venda se ven·

de por este preço. Trata em Lis­
boa Manoel Rit", Largo de S.
Domingos, iS-Lo andar, Tele­
fone �63�J.

\
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Pela Provincia
Algõs
Ani�ersário natalício-Passou o seu

décimo primeiro aniversário natalício,
a menina Maria Francisca Negrão Ca­
brita Gomes, gentil filhinha do nosso

muito amigo sr. Alvaro Duarte Gomes,
a quem cumprimentamos bem como a

sua Ex.w, Esposa.
C!urso ele poelaelôres - Registamos

com [ustificado prazer o exito que ob­
teve este curso, iniciativa de bastante
utilidade promovida pela Casa do Povo
local.
As aulas práticas no campo e as no­

turnas que funcionararn ria séde dll:qu�­
le organismo corporativo,. for,sl? dirigi­
das pelo competente funcionário teem­

co da Estação Agr�ria do Sot�vento?o
Algarve, nosso amIgo sr. Jose Francis­
co Massapina, tiveram grande concor­
rência e bastantes foram os que apro­
veitaram. -

Iniciativas como esta, tendentes a me­

lhor preparar para a-vida os seus asso­

ciádos, merecem que sejam exaltadas
tal a finalidade e devem ser encaradas
pelos trabalhadores como juste motivo
para melhor se agruparem em volta do
organismo que vem velando pelo seu

futuro.
.

Auxilio aos tnbalbaelores-Foi apre­
ciada com viva simpatia no meio rural,
a deliberação que tomaram os lavrado­
res de Mourão e como indicou a im-

prensa.
\

Este gesto que assim facilitou a co­

locação de muitos trabalhadores a bra­
ços com a miséria por falta de traba­
lho, deveria ser preocupação de outros,
que bem deveriam secundá-los.
E só assim se compreende espírito

corporativisra, noção exacta de cum­

prir o que nos ensina Salazar.
Mas ainda verificamos, que o traba­

lho tem de ser mais proficuo, e nesta
cruzada devem ser aproveitadas as boas
vontades que existem 'aqui.
Assim esperamos.
Tranltuêncla -Acabamos de ter co­

nhecimento que a seu pedido foi no­
meada para a escola primária de Santa
Harbara de Nexe, cóncelho de Faro, a

professora oficial que aqui com geral
simpatia se encontrava colocada. EX,m'
Sr.' D. Maria da Gloria Nunes de Faria.
Tomará posse do seu novo lugar em

Setembro futuro e daqui já lhe protes­
tamos os nossos desejos de sinceras
como justas felicidades.
lfilitas-Muito agradecemos a que

nos fez o nosso amigo sr. José Francis­
co Massapina, que como já nos repor­
támos, aqui esteve dirigindo o curso de
podadores.
Alvaro 'Duarte Gomei-Já retirou pa­

ra a viagem este nosso amigo, repre­
sentante da Imperial Vinicola Lda., de
Sangalhos.s- e.

Santa Catarina

tiara que la ••Iba. - . -Ao contrário
da propaganda ostensiva e intensiva le­
vada a efeito pelos inimigos da Casa
do Povo de Santa Catarina da Fonte
do Bispo e adversários acérrimos da
politica nacionalista do Estado Novo,
esta nunca pretendeu a extinção do
Club [,0 de Janeiro, e, até junto de

quem de direito, tem defendido .a sua

existência.
Coisa simples deseja: urna leal e

franca cooperação com o referido club,
a todos os titulos necessária, Todavia,
para que es.sa leal e fransa cooperação
exista e a Vida do cIub nao perIgue pe
rante o que superiormente está estabe­
lecido, torna-se necessário que os seus

dirigentes norteiem a sua administração
dentro do caminho do bom senso, da
decência e da dignidade.
Infelizmente, nem sempre assim tem

acontecido, o que é de lamentar, no en­

tantó é de esperar que as atitudes �es­
quinhas e inconvenientes desenvolvidas
por uma clique mconsciente das. res­
ponsabilidades que lhe podem advir, se

modifiquem e não arrastem os homens
de boa vontade.
Vai a assembleia geral do referido

club .reunir em 4 do corrente para ele­
ger os seus Corpos Gerentes. Oxalá que
a mesma, livre de paixões e co� os

olhos postos, sdrnente, na prosperidade
do referido club, eleja dirigentes que
ofereçam a idoneidade moral e politica
que o momento exige,

Luz de 1avlra
'aripioJ de elapoeira-Na noite do

dia �8 do passado mês de Janeiro, por
volta das 24 horas, quando o sr .. �ean­
dro Correia Cabeça seguia de bicicleta
desta localidade para a sua casa no LI­
vramento, com o lindo luar q�e fazra
viu à sua frente, talvez a uma distância
de quatrocentos metros, um vulto que
se lhe afigurou ser mais de um indívi­
duo e que seguia em sentido .contrário
ao dêle, Como a estradá descia e a nOI�

te estava amorosa, foi deslizando len­
tamente a bicleta, o que deu tempo a

que o dito se escondesse por detraz
dum muro pertencente á propriedade
da Sr.« D. Laura d'Oliveira Chagas.
Como nestas últimas semanas têm

sido roubadas nestas redondezas algu­
mas dezenas de galinhas, o sr. Leandro
consigo mesmo fez comentários, '::O!IlO
de galinhas se trata-se e não se enga­
nouo O corajoso ciclista resolveu perse­
guir os larápios, o que chegando Junto
deles conheceu o Joaquim Filipe Pata­
rata conhecido por o «Escória» e o seu

colega nocturno Lúcio, de guitarra ao

ombro e galinhas nas mãos. Como êste
último é quási cego e só não poderia
fugir, o sr. Leandro vende que aquêle
estava seguro pensou agarrar o. «Escó­
ria») que se pôs em f\.lga e se escondeu,

sendo encontrado em seguida a fazer
que estava a dormir, do que a muito
custo acordou com o toar duma bela e

merecida bofetada.
Aproveitando uma das carreiras de

automóveis que transportavam milicia­
nos da So ciedade Recreativa desta lo­
calidade para Tavira, foi o «Escória»
enviado para aquela cidade onde ficou
encarcerado.

Na Sociedade Recreativa Musical Lu­
zense, realizou-se no passado dia 16 de
Janeiro a reunião da Assembleia Geral
para a eleição dos novos corpos geren­
tes da Direcção e Conselho Fiscal para
o ano de 1945 ficando assim constituido:
Direcção-Joaquim Damião Palmei­

ra, João Viegas de Mendonça, António
de Jesus Fialho, Sebastião Martins Pal­
meira, Firmino Maximiano Viegas, Joa­
quim Patarata e Júlio dos Reis Romei­
ra Pinto.
Conselho Fiscal-João Viegas Pires,

António Pacheco de Mendonça e Fran­
cisco Magno Guerreiro.
Em seguida foram discutidas e apro­

vadas as contas referente ao ano de

1944, havendo saldo positivo o que mui­
to agradou aos sócios pois que o mes­

mo não acontecia em direcções antece­
dentes.

o Têm:se realizado nesta Sociedade
sess-ões cinematográficas assim como

ba�les
carnavalescos. os quais têm sido

ba. tante concorridos.
ecrolotia-No passado dia 25 de

Janeiro findo faleceu repentinamente
em sua casa, no sitio da Arroteia, des­
ta freguesia, a Sr.' Maril!- das Candeias
Custódia, de 70 anos de Idade.
A extinta era rnâi do sr. José Fran­

cisco Guerreiro, mui prestimoso Secre­
tário da Direcção da Casa do Povo da
Luz. O seu funeral, que se realizou no

dia seguinte, foi bastante concorrido.
e.

Fuzeta

Por ordens superiores, foi mandado
r.egressar a Lisboa o Ex.mo Sr, 2.° Te­
nente Joaquim Gonçalves, Delegado
Marítimo da Fuzeta, funções estas que
já iam para nove anos que aqui estava
desempenhando com agrado da classe

piscatória que tinha nêle um grande
amigo
Principalmente o pescador bacalhei­

ro, sente muito a sua retirada, visto

que sempre estava pronto a resolver-lhe
todos os assuntos, defendendo sempre
os seus interesses. Segue acompanhado
de sua Ex.v= Esposa, D. Joaquina Cota

. Gonçalves, professora oficial aposenta­
da, e sua Dig."" filha Maria de Lourdes
Brito Gonçalves, que durante um ano

exerceu com -zêlo, na Farmácia Reis, o
cargo de Directora Tecniea, e seu filho
Balbina Cota Gonçalves, estudante, que
teve a amabilidade de assinar o nosso

jornal, para na capital estar ao facto
das notícias da nossa provincia, o que
agradecemos
O «Povo Algarvio» deseja boa via­

gem e felici�ades.-e.

NECROLOGIA
Faleceu em Lisboa, no dia 24

de Janeiro, Apohnário da Fonse­
ca, natural de Cachôpo. O extin­
to, que contava 85 anos, era 1.0
Oficial aposentado da Câmara
Municipal de Lisboa. Era pai do
sr. Vasco da Fonseca, irmão de
D. Maria Candida da Fonseca e

Silva, tio dos srs. Francisco A.
da Fonseca e Silva, Filipe da
Fonseca e Silva, tuncionãrio da
Companhia Previdente, e de An­
tónio da Fonseca e Silva, Pro­
prietario na Guiné-B ssau.

Era pr.mo e amigo intimo do
já falecido Dr. Agostinho Lucia
da Silva, que em tempos fôra
Médico da Casa Real. Deputado
da Nação, Médico da Casa Pia,
e Médico Chefe dos Serviços de
Saude dos Caminhos de Ferro
Portugueses. O seu funeral rea­
lizouse no dia 25, para o Cerni- .

tério do Alto de São João.

I

Faleceu t10 dia 26 de Janeiro,
a sr." D. Maria Ercilia Sani San­
tos de 59 anos de idade, natural
de Florença, Italia.
A extinta era esposa do sr,

Amadeu Fr ancisco dos Santos,
sargento aposentado.

Faleceu no dia 31 de Janeiro,
D. Maria de Lourdes Gaga Afon­
so, de 23 anos. A extinta era fi­
lha do sr. José Afonso e da sr ."
D. Maria José Gago e esposa do
sr. Ilidio Mamede dos Santos,
carpinteiro.
A's familias enlutada endere­

ça o «Povo Algarvio» sentidos
pesames.

Tocio O bom naGionalista
tleve assinaI' o Jornal <to­
YO A1aarvlo».

�aspe�
Fazem anos:

Aniversários

,

Publicações Recebiôas
«Boletim ela l'elca» proprieda­

de dos Gremios dos Armadores,
ano lo o, n." 5 Contem colaboração
interessante, especialmente a tese
sobre Casas dos Pescadores apre­
sentada pelo Sr. Comandante
Tenreiro ao 2.°, Congresso da
União Nacional.

«Obrall'ñblicas»; pertence aos

Cadernos do Ressurgimento Na­
cional, do S. P. :N. Contem ad·
miráveis fotografias e estudos
desenvolvidos sobre os melhora­
mentos realizados pelo Estado
Novo.

GA Grã-'8retanha ele hoje»­
Número correspondente, em tra­

dução portuguesa, 80 de Julho
de 1944, E"uma publicação inte­
ressante e completa, mais sobre
o futuro do que sobre a actual
Grã-Bretanha. Ensina-nos muita
coisa que nos auxilia a compre­
ender os ingleses e a sua Pátria.

«Manual Enci cio p ciel i co elo
Asricultor Porfusuêl», dirigido
por Artur Castilho, engenheiro­
-agronorno: agricultura, 2.& par­
te; grupo 2.°, legumes alimenta­
res, fascículos 14.15.

6Y08a», a unica revista do gé­
nero que se publica em Portu­
gal. N.O IS, Dezembro.

«Quet. elos eaminhos ele Fer­
rOD-N.o 1369, de de Janeiro
de 1945.

«Informação Yinfcola» - N. o I,
Ano 8.°.

«O Qlobo»-N.o 38, ano 2.°.

«Almanaque elo Alaarye»-Re.
cebemos o volume para 1945 do
«Almanaque do Algarve».
De ano para ano esta interes­

sante publicação tem melhorado
sensivelmente. O presente exem­

plar vem muito bem apresentado
quer na parte gráfica que vem

repleto de algumas belas e ade­
quadas fotogravuras quer na co­

laboração literária onde se reve­
lam quási todos os escritores e

poetas algarvios..

O Almanaque do Algarve é

•

uma publicação que honra a nos­
sa provincia e como tal digna de

_

ser acarinhada por' todos os al­
garvios.
Daqui endereçamos as nossas

sinceras e cordeais felicitações
ao seu ilustre director sr. Faus­
to Gonçalves, fazendo votos pe-
'las prosperidades' dó .

seu uti!
almanaque.

ClAntenaD-N.o 50, de Novem­
bro a Dezembro de 1944.

«�eyista Portusuesa-dirigida
pelo sr, Visconde do Porto da
Cruz, n.

o

49 de Janeiro findo.

«Filmasem.-n.o 5, 3.a série,
de I de Fevereiro.

4';-'. II
_

«'AfiniellUles.-revista de cultu­
ra luso-francesa. Saiu o n." 9/10
em homenagem á libertação da
França. Boa colaboração, em es­

pecial a referente aos maquis
durante a ocupação. Porque será
que tendo esta revista colabora­
dores que a tornam tão interes­
sante, de vez em quando apare­
ça quem. a deslustra? A França
tem no nosso país bons e verda­
deiros

.

amigos em todos os cam­

pos. Não é fazer aproximação de
cultura mas sim de politica cer­

tos artigos que, ainda que expri­
mindo unicamente o pensamento
do seu autor, como de costume,
nos obrigam, contudo, a notar

que a finalidade oficial de «Afi­
nidades» foi turvada consciente­
mente. Amigos, amigos, mas

mais amigos de verdade.

(cC!oeliao elas leis elo comercio
e inelustria. ano ele 1945»-Volu­
me 1.°, edição de «Eu sei tudo»,
Bairro Sousa Pinto, 33, Coim­
bra, Esta publicação é destinada
a reunir integralmente e por or­
dem todas as Leis, Decretos,
Portarias e Despachos ordena­
dos para a boa regulamentação e

disciplina das actividades corner­
ciais e industriáis. Pelo exem­

plar que recebemos e agradece­
mos, verifica-se que a finalidade
é atingida e a sua utilidade indis­
cutível e indispensavel para to­
dos os estabelecimentos e eseri­
torios.

a:ææww

LAVRAoeRBSt
Valorizai as vossas terras plantando árvores de fruto dos
mais acreditados e melhores viveiros da Quinta ela Tapa­ela ele eeira--eoimbra. cujos proprietários, Luiz Simões
Leal-Se C.", fornecem com prontidão e seriedade, das me-
lhores qualidades por intermédio do seu representante

em Tavira JOSE DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira:
Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião· Neto
na Rua D. Paio Peres Correia, n.o a-TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos sãoa tendidos com a maior pretidão.

A M E N D O E.I R A S
Vendem-se também aos melhores preços-árvores fortes e

bem encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

Hoje-Srs. Carlos Rodrigues Mil-Ho­
mens. Capitão João Baptista Pereira
Junior e Alberto do Nascimento Jara.
Em 5 - Sr." Dr.' D. Maria Paixão Fer-

reira de Almeida.
•

Em 6-D. Ermelii'i'da Bernardo Rai­
mundo e sr. Jcaquirn Lopes Padinha.
Em 7-D. Maria da Graça Pecheco

Neto Mil-Homens e D. Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz.
Em 8-Sr. Prior João Martiniano Cor­

reia Matos.
Em 9-Sr. Joaquim António Cordei­

ro Peres.
Em lo-D. Rita de Brito Pinhal e sr.

Joaquim Pires Cruz.
Doentes

Tem passado incomodado de saude,
o sr. José Dias, sócio da Casa Sómel, à
quem desejamos rápidas melhoras.

.

-Estiveram incomodados de saude
_enc_ontrat:do-s,&Jelizm�te já�.e.m franca
convalescença os' srs.' di. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho, distinto advoga­
do e Carlos Jerónimo Vizeto Guerreiro,
dignissimo Chefe .da Alfandega, desta
cidade.

.

- Tambem esteve doente durante al­
guns dias a Sr." D. Isaura Palermo. Fer­
reira, esposa- do nosso prezado assman­
te sr José Joaquim lo erreiro, proprietá­
rio e industrial desta cidade.
A todos desejamos um completo res­

talecirnento.
Cásamentos elegantes

Na Igreja da Encarnação, realizou­
-se, no passado dia 27, o enlace matri­
monial do nosso amigo e presado cola­
borador, sr. Luís Bonifácio, jornalista
do "Diário de Notícias", com a Sr.' D.
Manuela Palma, escritora, ambos resi­
dentes na Capital.
Aos noivos, que partiram em viagem

de núpcias para Alcobaça, desejamos
as maiores venturas.

Na Capela de Nossa Senhora da Con­
ceição dos Olivais de Estremoz, reali­
zou-se no passado dia 27, celebrado pe­
lo Rev. Padre 'Almeida Canejo, o enla­
ce matrimonial da Sr" D. Maria Lucin­
da Garcia Assunção, prendada filha da
Sr.' D. Evangelina Garcia Assunção e

do sr. Artur Assunção, com o sr. tenen­

te de CavalariaJoaquimJosé das Dores,
filho da Sr." D. Maria José da Fonseca
e do sr. major Paulino José das Dores,
nossos estimados conterraneos.
Paranintaram o acto, que se revestiu

da maior solenidade, por parte da noi­
. va, suas tias, as Sr." D, Mariana Assun­
ção Simões e D. Ema Garcia Santos e,
por parte do noivo, seus Pais.
A' saída da C'lfpela, alguns dos ca­

maradas do noivo. fizeram a interessan­
te cerimónia do cruzamento das espa­
das e, entre a numerosa assistência,
viam-se, além de muitas pessoas de fa­
mília, o sr. coronel Blanc, acompanha­
do. de suas filha e - netas, os srs. coro­
nel Almeida Ribeiro e tenente coronel
Morais, respectivamente Comandante e

2,0 Comandante de Cavalaria 3, major
Feio, 2.· Comandante- de Batalhão da
G. N. R" dr. José Marques Crespo e

muitos camaradas do noivo. alguns dos
quais de Lisboa,
Ao «lunch», que decorreu num admi­

rável ambiente de amizade e camarada­
gem, servido em casa dos pais da noi­
va, usaram da palavra os srs, Coman­
dante do Re�imento, que traçou !-lm elo­
gioso quão Justo perfil do nOIVO, seu
Pai que agradeceu, dr. Crespo e alferes
Rodrigues, em nome dos camaradas.
Apoz o "lunch" houve um animado

baile e na «corbeille» notavam-se mUI­

tas e valiosas prendas,
Aos noivos, que são muito estimados

em Estremoz, onde- fixaram residência,
deseja o «Povo Algarvio» as maiores
prosperidades, sob a benção de Deus,

Blll08 O "POYO 81garvl0"

JI ul'aa tstá (ara
C!ompre a prestações

Nós vendemo-lhes os livros que
precisar em pre-stações semanais
de '2.Mo. Com um pequeno dis­
pendio semanalmente vai adqui­
rindo os livros -que necessitar!

Todos os dias chegam novidades
literárias á nossa casa, que man­

tem relações comerciais com to-
dos os livreiros.

Seja econÓmico e cempre oa
Ieus livros a prestaçõeslll

eASA BRASIL
MANUEL ALEXA.NDRE

R. da Liberdade - TAVIRA

Quereis fazaf bons nágóclos?
AnOnolal no semanário regionalista
-

-

-

-
"POYO Algaryio"



4 POVO ALGARVJ:O

SALAa DE MÓVE�S
Pr�ça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Fancisco)-· TA V I R A

Ali encontrarão V. Ex. as as mais lindas e modernas mobílias construidas com madeiras especiais

VENDA DE MOVEIS AVULSO

As ultimas novidades em mobiliário
Mobílias para todos os gostos e todos os preços

Agradece-se uma visita a êste Salão

it

Acaba de chegar uma grande r�l11e"a
destes delicioso, Villhos de Me,a á Firma

Rua Alexandre Herculano = T 1\V IRR
TELEFONE 47

B"oas <2açadé;ls
Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as

JAVALIS

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

fspingar�aria iilgarve
TAVIRA

1945
��r:�·)�._· fl""

APARELHOS DE T. S. F.

-Acabam
-

de chegar os

ultimas receptores para
corrente e batertas.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES
.

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 • TAVIRA

ernardi

GABLOS PICOITO
. ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-'122
FARO

•

<!onsultas em Tavira, às quin­
tas feil'as, no esorit6rio

.

elo solioitaelor earmo, Pere.

Máquinas
de costura

NAUMANN

,

Uma propriedade que consta
de terras de semeadura, clivei­
ras, figueiras e amendoeiras, no
sitio das Cevadeiras, junto ao

Ribeiro do A'lamo, que dista 40
metros para poente do referido
ribeiro, em Cacela.

-

Quem pretender dirija-se a

Francisco Domingos Furtado-s­
Sto. Estevão.

Vende-se
Uma casa terrea com 7 com..

partimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se a

Pedro Fina-TAVIRA

Gasa com quatro comparti­
mentos e quintal, na. Rua da
Porta Nova, 82 A.
Tratar CORl José R. Centeno..

I

TELEFONE 5"9

E o número da TIPOGRAFIA SOCORRO
VUa Beal!!J. AnMnl0

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográ.ficos e carimbos.

Bnnncial no "Povo Blgarvlo"

WANDERER EXPOS�ÃOEVENOA

illi. iB§8l1l!fi4!1!111!!1llDlf._ �!/!lJ!!2�f,!3ll�

·lVIansinbo & Faleitto
Rua José'Pires Padinha-TAVIRA

o

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

J.A.Pacheco
--;;:;:::;;:;:=;===: TAVIRA ========--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as nas esplendidas Ia­
rinhas e as suas seæeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uml das maiores do País 6 com moderna âpare�
Ihagem, produzindo as suas" tão acreditadas fa.
rinhas em fa-ma.

PADARIA

A mijar di Frovíncj& CDm am&lS&dairaa DllciaiCIB, Bmupuluaa f&brjc&�io,

Os -produtos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a. gara.ntia duma. fa.brica.Qão cuida.dosa. emma..

quinaria moderna. e aperfeiQoada..


